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Surgimento e evolução
das academias no Brasil*

Edivaldo M. Boaventura

Recolhi, em 6 de agosto de 1971, a sucessão de Clementino
Fraga e fui saudado por Edith Mendes da Gama e Abreu. A partir
daí comecei a sentir e observar o desempenho do Sodalício, a
Academia de Letras da Bahia. Inegavelmente há uma maneira de
proceder tipicamente acadêmica. Aportei aos meus 37 anos e,
estimulado pela Companhia, aumentei e diversifiquei mais ainda
a minha produção.

Detenho-me na polissemia do termo acadêmico. Busco as
origens da Companhia, valendo-me inclusive das duas visitas à
Academia Francesa, uma delas para assistir à posse de Roger
Caillois, em 20 de janeiro de 1972. De igual modo, interesso-me
pela expansão do movimento academicista. Atento às variações
e vinculações dos procedimentos acadêmicos, indago das suas
relações com o Estado, quando não com o próprio poder. Que
pretendem, finalmente, as academias como instituições gregárias
de cultores das letras, ciências e artes?

>

Primeiramente, vamos à palavra, para depois à idéia de aca-
demia, entrando nas circunstâncias do surgimento e da evolução
do movimento academicista, nosso tema nesta noite.

A PALAVRA

Sendo na sua origem helênica uma escola de filósofos, con-
serva certo caráter gregário de formação. Assim, tivemos e te-
mos academia no sentido de faculdade, cujo adjetivo acadêmico
corresponde, entre nós, a estudante universitário. É corrente se

* Conferência comemorativa dos 38 anos da Academia de Medicina da Bahia, em 12 de julho de 1996,
no Memorial de Medicina, Salvador-BA.
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falar em acadêmico de Direito, acadêmico de Medicina, diretório
acadêmico e centro acadêmico. E certamente um resíduo da an-
tiga denominação de academia significando universidade.

No século passado, chamava-se Academia Médico-Cirúrgi-
ca a antiga Faculdade de Medicina da Bahia. Igual denominação
possuía a sua congênere do Rio de Janeiro. Do mesmo modo,
denominavam-se de academias as atuais escolas de Belas Ar-
tes. Já os estabelecimentos de ensino militar guardam a designa-
ção de Academia, tanto no Brasil como no exterior. Nesse senti-
do, Caldas Aulete fornece o significado de academia, essencial-
mente, como "escola, lugar onde se ensinam diversas ciências
ou artes"; complementa: "por alusão ou extensão, significa reu-
nião de cultores de ciências, artes ou literatura, constituída ofici-
almente". Por fim, generaliza, "qualquer sociedade particular com
caráter científico, artístico, literário ou mesmo recreativo".

|

)

No uso anglo-saxônico do proceder universitário, o vocábu-
lo se reveste de um sentido bem mais amplo e bem mais alto,
qualificando toda atividade de educação superior. Abrange não
somente o conjunto das atividades docentes e discentes, como o
próprio ideal do trabalho universitário. E é exatamente nesse sen-
tido que se deve entender a expressão: "E preciso fazer a acade-
mia". O dicionário de educação de Cater V. Good conceitua aca-
demia como um termo genérico que se refere ao sistema ou ao
aspecto total da atmosfera que envolve a educação superior. Tão
somente do ponto de vista educacional, Good traz, pelo menos,
40 entradas do vocábulo acadêmico. Destaco a academic freedom,
a nossa liberdade de cátedra. Nesta ampla acepção, acadêmico,
sinônimo de universitário, já penetrou na universidade brasileira.

Se no mundo anglo-saxônico é usual na adjetivação das ati-
vidades universitárias, no nosso meio, popularizou-se sobremo-
do para designar estabelecimento voltado para a prática da gi-
nástica, em plena febre da "malhação", isto é, como "sociedade
particular com caráter recreativo". São as conhecidas academi-
as de musculação, capoeira, judô, ginástica, ballet, dança. Aca-
demia também designa uma das alas das escolas de samba.

muito bem a aceitação popular do vocabulário certa
proposta que a Academia de Letras da Bahia recebeu. Relata o

llustra



presidente Claúdio Veiga a bizarra oferta de certa empresa ao
sereníssimo e respeitável Sodalício das letras baianas, propon-
do a aquisição de equipamento para a prática da educação física,
como se não fora uma Academia de homens cultos, mas atletas!

É como body of scholars que o termo interessa, isto é, reu-
nião constituída oficialmente de cultores das letras, ciências e
artes. Designando agremiação de escritores, poetas, romancis-
tas, ensaístas, historiadores, médicos, letrados, filósofos, o vo-
cábulo cobre e se recobre de prestígio. No mundo latino, as letras
abrangem a significação da cultura. Ora, como pólos destacados
e prestigiados, as academias congregam expoentes nos diver-
sos ramos do saber. Congregam e consagram. No presente caso,
a liderança da Medicina nas várias especialidades, como Hum-
berto de Castro e Lima, na oftalmologia, ou Geraldo Milton da
Silveira, na cirurgia, Agnaldo David de Souza, na cardiologia, para
só citar três exemplos e não desejo suscitar a masculina virtude
da inveja.

À

Posto ser academia agremiação de estudiosos, vamos à pro-
cura de sua idéia que não é senão a busca do modelo.

A IDÉIA E A BUSCA DO MODELO

Se as universidades floresceram no século XIII, as acade-
mias, congregação dos eruditos, brotaram no século XV, na Itália.
Tornaram-se famosas a Platônica, em Florença, a Pomponiana,
em Roma, congregação de intelectuais liderados por um certo
Pompônio Leto, no pontificado de Paulo Il.

É a partir do século XVII, todavia, que irrompe o impulso cri-
ador de academias, não somente de letras, mas também de ciên-
cias, artes, astronáuticas, belas artes e música. O modelo para o
mundo latino foi a Companhia criada por Luiz XIII, em 1635, a
pedido de Richelieu, para compor o dicionário, a gramática, a re-
tórica e a poética. Quando de uma visita ao Instituto no Quai de
Conti, organização que integra as cinco academias � Academia
Francesa, Inscrições e Belas Letras, Ciências, Belas Artes e Ci-
ências Morais e Políticas � fizeram questão de sublinhar o prag-

É

C

17



matismo do cardeal-ministro, transformando uma reunião infor-
mal de eruditos em instituição de difusão da língua francesa, ofi-
cializando-a. Até então, o país se expressava em latim, em deier-
minadas ocasiões e em documentos oficiais.Ao lado do trabalho
com o dicionário e a gramática, a distribuição de prêmios aconte-
ceu como uma das primeiras atribuições, começando por gratifi-
car a eloquência, em 1654.

)

A formação do estado nacional se afirmaria também na for-
mulação de uma política de expansão do uso da língua francesa.
E se a Revolução Francesa suprimiu a Academia e as socieda-
des literárias em 1793, por construir um desafio à igualdade, 10
anos depois ressurgiu virtualmente, na reorganização do Institu-
to, em 1803, com Napoleão. Alojou-se no antigo Colégio das Qua-
tro Nações e foi se acrescentando os símbolos acadêmicos �

fardão verde, espada, discurso de posse, secretário perpétuo e
prêmios literários. A distribuição de prêmios é uma das atividades
autenticamente acadêmica, como procedeu esta Companhia com
os prêmios Magalhães Neto, Aristides Novis e Estácio de Lima.

Um certo liame continuou com o chefe de estado, que é o
seu protetor. Na Monarquia, essa função cabia ao rei. Apesar de
receber subsídios e certas honrarias regulamentares, não há in-
terferência de autoridade nos seus trabalhos. O caso de
Chateaubriand ficou notável. Empossou-se sem jamais ter pro-
nunciado o seu discurso de recepção. Uma vez eleito, começa-
ram as divergências com o Imperador. Para o Duque de Castries,
o discurso de recepção do autor do Gênio do cristianismo: allait
être 'objet de la plus formidable querelle de toute
academique.

[histoire

Há certo ar marcial nas cerimônias de posse na Academia
Francesa que fornece uma atmosferamajestosa e oficial. Na posse
de Caillois, à qual estive presente, em uma invernal tarde, uma
banda: militar abriu o cortejo, emprestando mais solenidade e au-
mentando a gravidade do cenário neoclássico da antiga capela
transformada em requintado salão. Evidentemente, sem a graça
radiante do colorido verde, vermelho e amarelo, das nossas flo-
res e folhas tropicais que ornam e enfeitam as cerimônias de nos-
sas posses.



Complemento esse breve relacionamento trazendo à colação
o que Vamireh Chacon assinala, citando Goethe. O autor do Fausto
chamava de "afinidades eletivas" explica as academias no Brasil.
Para Chacon, as academias são símbolos da cultura letrada,
intermediando a oral do passado e audiovisual do presente em
pleno crescimento. País latino de pouco espírito de associação,
como o nosso, onde os candidatos a posto intelectual muito cedo
se reúnem em grêmios literários. Prossegue o ensaísta pernam-
bucano: "As academias brasileiras significam o seu prolongamen-
to, o clubismo dos escritores inspirados pela Academia France-
sa, desde as primeiras tentativas do século XVIII..."

Com a palavra e a idéia, comecemos a penetrar no nosso
tema: O surgimento e evolução das academias no Brasil.

À

Meu caro presidente Agnaldo David Souza, meus caros
confrades.

O SURGIMENTO DAS ACADEMIAS

O Brasil teve academia muito antes de universidade. Eis a
minha primeira assumption.

A idéia chegou cedo. Já no século XVIII, em 1724, foi insta-
lada a primeira academia brasileira, isto é, a Academia Brasílica
dos Esquecidos. Um dos seus mais proeminentes membros cha-
mava-se Sebastião da Rocha Pita. Um ano depois de fundada
desapareceu. De novo, surgiu outra, na Bahia, a Academia Bra-
sílica dos Renascidos, em 1759, tendo como componente frei
Jaboatão. Estranhamente, eram cognominados os seus membros
de uma maneira insólita: esquecidos e renascidos, na Bahia; feli-
zes e seletos, no Rio de Janeiro; e ainda singulares, generosos e
aplicados, em Lisboa.

O conhecimento das academias literárias no período coloni-
al é um fato notório. Entretanto, o que se me afigura inovador são
as descobertas científicas ligadas às Academias de Ciência.

Estudando-as, Maria Beatriz Nizza da Silva indaga do papel
das academias no Brasil colonial e privilegia dois aspectos. Em
primeiro lugar, procura distinguir as academias com sócios, reu-
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niões periódicas e pesquisas a desenvolver, daqueles atos tem-
porários, verdadeiros encontros, também designados de acade-
mias. O exemplo ilustrador se constituiu na reunião das obras
poéticas que se juntou em academia, na sala de dom José Luís
de Meneses, conde de Valadares, para felicitar a posse que ha-
via tomado no governo da capitania de Minas Gerais. Quer dizer,
reunião temporária para recitar Claúdio Manoel da Costa.

C

O segundo aspecto é a produção de trabalhos científicos
apresentados mais para o final do século XVIII, de autoria de mé-
dicos, cirurgiões, botânicos, farmacêuticos e curiosos. Uma vez
testados os resultados dos experimentos em História Natural eram
encaminhados às Academias Científica do Rio de Janeiro ou de
Ciências de Lisboa. São exemplos as investigações sobre a
cochonilha, extraída da "palmatória" (Cactus Tunei), muito impor-
tante para a tinturaria, de Joaquim de Amorim Castro e a memória
acerca da guaxima e do malvarisco, de José Henrique Ferreira.

3

E |

O modelo atual das academias é da República. O Império
conheceu algumas, como a Academia Imperial de Medicina, de-
nominação substituída para Academia Nacional de Medicina. No

Império, tivemos aAcademia de Ciências Médicas da Bahia, cujos
estatutos são de 1848, com 22 membros, conforme os artigos de
Antonio Carlos Nogueira Britto, médico e colaborador do Jornal
CREMESB. A Academia de Ciências Médicas da Bahia, instalada
nesta capital, em 5 de abril de 1848, tinha por fim "o estudo e

propagação de tudo quanto pudesse interessar à Medicina, con-
siderada debaixo de todos os ramos" (Jornal do CREMEEB, nº 60
e 61). A Academia Brasileira de Letras, instituída em 1896 com

aprovação dos estatutos. Tendo como objetivo a cultura da língua
e da literatura nacional, recebeu de Machado de Assis a diretriz:
"O vosso desejo é conservar no meio da federação política, a
unidade lingúística. Tal obra exige não só a compreensão pública
mas ainda e principalmente a vossa constância." Tanto os vitorio-
sos com a República como os derrotados com a monarquia inte-

graram os seus quadros. Os laços da Academia Brasileira com o

poder central são bem independentes. Não há decreto de nome-
ação para o acadêmico eleito, como na Francesa. Com a Repú-
blica, um novo impulso acelera o movimento academicista no
Brasil, atingindo quase todos os estados-membros.



Alarga-se cada vez mais o associacionismo acadêmico en-
tre nós. Existem academias velhas e novas, abertas e fechadas,
oficiais e livres, civis e militares. No Brasil, a sua expansão acom-
panha os níveis das esferas governamentais: nacionais ou brasi-
leiras, estaduais e municipais.

Segundo o escalonamento de cima para baixo, pontificam as
academias de âmbito nacional. Além da Brasileira de Letras, ilus-
tram o cenário a Nacional de Medicina, que data de 1829, a
Brasileira de Ciências, de 1916, a Brasileira de Filologia, de 1944,
a Brasileira de Música, de 1945, ligada a Heitor Villa-Lobos, a
Brasileira de Educação, de 1977 e a Brasileira de CiênciasAdmi-
nistrativas, de 1980.

No patamar imediato, são disseminadas por todos os esta-
dos. E por que quase todos possuem academias de letras? A
primeira a ser criada foi a Academia Cearense, em 1894, anterior
a Brasileira. A Academia Pernambucana, de 1901, foi a pioneira
na admissão de mulheres, contou desde a sua fundação como
sócia correspondente Edwiges de Sá Ferreira, que em 1921, tor-
nou-se titular. A paulista admitiu uma mulher por volta de 1920. A
da Bahia, instituída, em 1917, integra-se no movimento acade-
micista do início do século. Antes houve a Academia Baiana de
Letras, da qual fez parte a poetisa Eufrosina Miranda. As estadu-
ais geralmente tomaram a Brasileira como modelo.

C

À

O movimento acadêmico estadual ou provincial, comparati-
vamente, sempre existiu, na França, do século das luzes aos
nossos dias. As societés savantes, que não se confundem com
as associações de animação cultural, estabeleceram como mis-
são a pesquisa fundamental, a difusão do conhecimento por meio
de publicações, livros e boletins, a animação cultural e o desem-
penho de um eminente papel na proteção, conservação e utiliza-
ção do patrimônio arqueológico, pré-histórico e histórico.

Depois das estaduais, apareceram as academias municipais
de letras. Na Bahia, a mais antiga é a de Ilhéus, seguida das aca-
demias de Feira, Vitória da Conquista, SantoAntônio e Jacobina.
Conquista tem aliás duas: a Conquistense de Letras e a Serrana
de Letras Jordano Bruno. Em São Paulo, percebe-se a mesma
tendência. Possui várias, no nível local, Piracicaba e Guarulhos

o |
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são exemplos. Como sócio correspondente, participo da Acade-
mia de Letras de Campo do Jordão, com o escritor Antônio Costela
à frente. Essa academia mantém a Biblioteca Infantil Guilherme
Monteiro Lobato e se reúne aos sábados, na Câmara Municipal
de Vereadores, bem próxima do poder e por ele protegida.

/)

A expansão se verifica também por matéria ou área de es-
pecialização � ciências, medicina, letras jurídicas, história e edu-

cação � que seguem os níveis da organização política. A Bahia
conta, dentre outras com esta Academia de Medicina, fundada
em 10 de julho de 1958, de Letras Jurídicas e a Baiana de Educa-
ção, esta última criada em 09 de setembro de 1 982. Atendência a
constituir-se academias por ordem e matéria alcança o escalão
municipal. A Academia Paulista de História é um exemplo dessa
manifestação.

/

Afora a progressão por níveis, persistem outras academias
de várias espécies, como a Academia de Letras e Arte Mater
Salvatoris e a Castro Alves de Letras. Sublinho a singularidade
extra-territorial da Academia Cearense de Ciências, Letras e Ar-
tes do Rio de Janeiro.

A instituição tem prestígio. O termo é, em si, evocativo e

apelativo de tradição erudita. Distingue e diferencia. E um forte

componente do imaginário brasileiro da cultura existente ou figu-
rada.

4

Na evolução das academias, como se comportam e o que
pretendem? Como se relacionam com o poder?

AS RELAÇÕES DA ACADEMIA COM O PODER

Pelo visto, as academias mantêm certo relacionamento poli-
tico desde as suas origens francesas. De certa forma, partici-
pam da oficialização da cultura. Recordemos que o saber é uma
forma de dominação, como a religião é saber de salvação. A sen-

tença de mestre Eduardo Portella é ontológica: "O poder é peda-
gógico. Ensina e forma. Deforma, quando se expõe com um po-
der vazio de saber."

À

Vem a propósito Galbraith com as fontes do poder � perso-
nalidade, propriedade e organização. Personalidades cultas, culti-



vadas, letradas, eruditas e requintadas, como os confrades de
medicina, compõem os corpos das academias, pobres ou rico,
pouco importam. As academias são sempre prestigiadas e prote-
gidas pelos governantes. E, assim, muito femininamente, tocam
de nas rendas do poder. inversamente, elas atraem e exer-
cem ma poderosa atração e provocam aquele estado de
exaltação e desejo de participar da vida acadêmica, que se iden-
tifica como a "febre verde". Todo expoente que consegue alcan-
gar o auge da sua carreira, seja na política, na imprensa, na uni-
versidade, nas armas, na profissão e até na religião, são atraídos
pelas esperanças dos verdes e dos doutorados da Companhia.
Getúlio Vargas é um caso bem ilustrativo. Quando detinha todo
poder, não dispensou a entrada naAcademia Brasileira e foi elei-
to para a vaga de Alcântara Machado, em 1941.

Je:

=

"

Recepcionando lideranças de prestígio � não diria tanto de
poder, mas de prestígio � os sodalícios criaram possibilidades de
aproximações com os poderes públicos. Assim procedendo, as
academias modelam comportamentos equidistantes dos extre-
mos e conduzem os seus membros ao ponto de equilíbrio tão
falado pelo cardeal de Retz.

De qualquer modo e pelas mais diferentes razões, tanto na
França, que nos forneceu o modelo, como no Brasil, na Bahia e
em Feira de Santana, as academias não se distanciam muito do
poder público e nem este despreza os sodalícios. As academias
são quase organismos para- oficiais. Essa vinculação da Acade-
mia com o poder é sentida e identificada por camadas expressi-
vas da população que não deixam de participar e acompanhar
querelas, eleições e posses acadêmicas. Tenho um episódio que
ilustra bem a percepção da academia como integrante dos pode-
res públicos. Certa feita, ao receber a lista dos diversos setores
que integravam a Secretaria da Educação e Cultura da Bahia, lá
encontrei, com espanto e surpresa, o nome da Academia de Le-
tras da Bahia, quase no final da relação. Para o servidor que a
colocou, a academia, porque era uma entidade de cultura, tinha
forçosamente que pertencer à administração pública.As relações.
entre academia e poder público eram muito mais importantes para
ele do que a sua autonomia.

a?
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